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Resumo - O artigo comparou a produção do Concreto elaborado 
em Central e o Concreto produzido in loco na Obra, na zona 
urbana do Município de Santarém-PA. Para tanto se observou 
dentre os métodos o qual é o mais utilizado e o porquê dessa 
escolha; identificando os principais fatores que influenciam na 
qualidade do concreto. As proposições que foram levantadas 
neste artigo são resultantes de visitas técnicas em canteiros de 
obras antes, durante e após a concretagem, seguidos de entrevista 
feita com profissionais experientes em concretagem. Assim o 
projeto propõe demonstrar a realidade da produção do concreto 
na cidade e apontar eventuais causas prejudiciais que possam 
levar á correções futuras nas edificações santarenas. Com isso, o 
artigo deslumbra aos profissionais da área de engenharia civil a 
ênfase na conscientização da necessidade de controle das fases 
de produção do concreto, seja, na escolha dos materiais, na 
determinação do traço, na mistura, no lançamento ou no período 
de cura do concreto. 
 
Palavras-chave: Concretagem. Central. Controle de Fases. 

I. INTRODUÇÃO 

O concreto na construção civil é um material 
empregado em todas as fases construtivas devido à sua 
versatilidade. Sua formação se dá através da mistura de 
cimento, água, agregado miúdo (areia) e agregado graúdo 
(cascalho ou brita). Quando fresco, tem sua consistência 
plástica, podendo ser moldado em dimensões e formas 
diferentes. Para isso, devem-se utilizar moldes para 
depositar  o concreto fresco manualmente ou  por 
bombeamento a fim de se alcançar a forma arquitetônica 
desejada. 

Segundo AZEVEDO (1997), concreto é uma mistura de 
cimento, água e matérias inertes (geralmente areia, pedregulho, 
pedra britada ou argila expandida) que, empregado em estado 
plástico, endurece com o passar do tempo, devido á hidratação do 
cimento, isto é, sua combinação química com a água. 

 
Abstract - The article compared the production of concrete 
produced in Central and Concrete produced in situ, at the urban 
area of the municipality of Santarém - PA. For both methods 
were observed among which is the most used and why that 
choice, identifying the main factors that influence the quality of 
the concrete. The propositions that were raised in this article are 
the result of technical visits at construction sites before, during 
and after concreting, followed by interviews with experienced 
professionals. Thus the project aims to demonstrate the reality of 
concrete production in the city and point out possible harmful 
causes that may lead to future corrections in santarenas 
buildings. With this, the article aware the professionals in civil 
engineering the need to control the stages of production of 
concrete, no matter it is over the choice of materials, the 
determination of the trace in the mixture, at launch or during 
cure concrete. 
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O estudo teórico-prático desenvolvido apresenta 

informações, dados coletados em campo e entrevistas com 
profissionais na zona urbana do município de Santarém PA, 
com os seguintes objetivos: 

 Determinar qual método de produção de concreto é 
mais utilizado em Santarém e o porquê dessa 
escolha; 

 Identificar os principais fatores que influenciam a 
qualidade do concreto; 

 Verificar e comparar a utilização de ferramentas 
construtivas entre os métodos de dosagem para 
controle tecnológico do concreto; 

 Verificar através de rompimento de corpo de prova 
a resistência do concreto à compressão e comparar 
com a da especificação de projeto. 
 

Os alcances desses objetivos proporcionaram 
determinar hipóteses teóricas e confirmação científica da 
influência direta no resultado da qualidade do concreto, 
quando este é produzido seguindo procedimentos 
estabelecidos e executados de forma errônea, tendo como 
consequência primaria a perda de resistência do concreto e, 
como secundária, o surgimento de diversas patologias 
construtivas, resultando no aumento do custo da obra, seja 
na fase de construção ou nos reparos posteriores ao término 
do empreendimento construtivo. 
 

II. PESQUISA EM OBRAS 
 

2.1 Campo de pesquisa 

A pesquisa foi realizada na zona urbana do Município 
de Santarém, que se encontra localizado no oeste do Estado 
do Pará, na margem esquerda do rio Tapajós. Sua economia 
é diversificada em extrativismo mineral, vegetal, ecoturismo 
e próprio comercio. Todos esses fatores socioeconômicos 
em associação com a política de créditos e investimentos do 
Governo Federal e Estadual, tais como projetos do PAC – 
Programa de Aceleração do Crescimento, e MCMV – 
Minha Casa Minha Vida, entre outros, têm propiciado um 
aumento dos investimentos na área da construção civil. 

Atualmente, a cidade de Santarém dispõe de duas 
centrais dosadoras de concreto e diversas construtoras do 
ramo de engenharia civil, tendo, inclusive, destaque regional 
nessa atividade, visto que algumas prestam serviços em 
obras nas cidades circunvizinhas principalmente em obras 
públicas. Cabe destacar, ainda, a prestação de serviços por 
parte de empreiteiros que atuam em concretagem utilizando 
a produção de concreto seja em masseiras ou em betoneiras, 
utilizando, no lançamento do concreto, utensílios como 
baldes e latas. 
 
2.2 Profissionais entrevistados 

Antes da realização das entrevistas, era explicada em 
linguagem clara a motivação e o objetivo do trabalho, sendo 
formalizada a entrevista com a assinatura do termo de 
consentimento ou anuência prévia. Após essa autorização se 
iniciava a entrevista através do preenchimento do formulário 
estabelecido em forma de questionário, com o tema básico, 
sobre a produção de concreto na cidade de Santarém. Com 
isso, as respostas dos entrevistados eram quantificadas no 
questionário exemplificado a seguir. 
 

Volume 9 – n. 107 – Novembro/2014 

FORMULÁRIO DE PERGUNTAS RELATIVAS AO CONCRETO 
PRODUZIDO NA CIDADE DE SANTARÉM 

NOME DO PROFISSIONAL:_______________________________ 
CARGO: _______________________________________________ 
EMPRESA:______________________________________________ 
 

Marque a(s) alternativa(s) 
1- Em sua opinião, qual é o concreto mais utilizado em Santarém- 

PA? 
Confeccionado em masseiras 

Confeccionado em betoneiras 

Dosado em usina de concreto 
2- Na sua experiência profissional qual o método de elaboração de 

concreto que foi mais utilizado por você no município de 
Santarém-PA? 

Confeccionado em masseiras 

Confeccionado em betoneiras 

Dosado em usina de concreto 
2-1  Qual o motivo para a sua escolha? Estabeleça o grau de 

importância de 1 a 5, onde 1 (menos importante) e 5 (mais 
importante) 

Custo Financeiro 

O tamanho da obra 

Segurança 

Tempo de concretagem 

Controle tecnológico (qualidade) 

Outros 

3- Em sua opinião qual (is) o(s) fato (res.) que mais influencia 
negativamente na qualidade do concreto em Santarém-PA? 

Falta de mão de obra especializada 

Controle tecnológico 

Transporte e lançamento incorreto 

Traço incorreto 

Ineficiência ou falta de Cura 

Redução de custos 

Má qualidade dos agregados 

Excesso de água 

Outros 
 

E para garantir a confiabilidade dos resultados, a 
escolha dos entrevistados foi realizada de forma aleatória, 
que segundo Leopardi et al (2002), se dá através de um 
sorteio ou listagem numérica dos elementos de uma 
população. Durante a pesquisa foram entrevistados 16 
engenheiros civis e mais 19 profissionais entre mestres de 
obra e técnicos em edificações, totalizando 35 entrevistados. 
Todos com experiência em acompanhamento de dosagem de 
concreto. A resposta dos profissionais no Item l do 
formulário, indagando a opinião a respeito de qual concreto 
é mais utilizado em Santarém, teve como resposta 72% o 
dosado em betoneira. E quando a pergunta se dava a 
respeito da experiência dos entrevistados, o concreto 
produzido em betoneira apresentou 57% das escolhas, como 
mostra a figura 2. 
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pelos entrevistados diante da escolha do método de dosagem 
em betoneira. 

Nesse comparativo, os entrevistados disponibilizaram 
resultados que não estão de acordo o Manual do Concreto 
Dosado em Central, (2007) que atribui ao concreto em 
central maior agilidade e produtividade da equipe de 
trabalho, eliminação das perdas de areia, brita e cimento, 
racionalização do número de operários da obra com 
consequente diminuição dos encargos sociais e trabalhistas 
e, por fim, a redução do custo total da obra. 
 

 
Figura 2 – Utilização do concreto em Santarém na opinião dos Informantes 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

Figura 3 –Utilização do concreto durante sua vida profissional 
 
E quando comparado o conhecimento empírico e a 

experiência dos entrevistados, a análise permite observa que 
em ambos os casos, a maioria das respostas dos informantes 
dão destaque a utilização do concreto produzido em 
betoneira. Mas existe tendência de aumenta a utilização do 
produzido em central. Fato esse sugerido quando se 
compara os resultados de opinião e experiência, onde é 
percebido um significativo aumento da escolha do concreto 
em central, aproximadamente 23%. Em contrapartida, o 
concreto dosado em masseiras fica cada vez mais restringido 
a pequenas obras, principalmente residenciais,  pois 
apresentou um decréscimo de 8% nessa mesma comparação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4 - Comparativo dos modelos de produção do concreto 
 
A resposta do item 3 do formulário foi diversificada, 

permitindo várias análises, dentre elas a de que 29% das 
respostas dos entrevistados estabelece o tamanho da obra 
como fator determinante para a escolha do modelo de 
produção de concreto. É importante ressaltar que as 
variáveis tempo de concretagem, controle tecnológico e 
custo financeiro somaram 52% do grau de importância dado 
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Figura 5- Paramentos para a escolha do concreto 
 

Já no item 4 do formulário, que indaga os fatores que 
mais prejudicam a qualidade do concreto elaborado em 
Santarém-PA, os resultados mais significativos somaram 
79%, sendo eles: a má qualidade dos agregados com 19%, 
falta de mão de obra especializada 16%, excesso de água 
16% , falta de controle tecnológico 15% e o traço incorreto 
13%, conforme mostra figura 6. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6 – Variáveis que influenciam na qualidade do concreto 
 

2.3 Obras visitadas 

Uma das etapas que teve suma importância para a 
coleta de dados é a familiarização com as empresas 
fornecedoras de concreto produzido em central dosadora e 
as visitas técnicas no canteiro de obra na área urbana do 
município de Santarém como mostram as figuras 7 e 8. 
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qualificação está distribuída no quadro 1. 

 

 
tubulões, sapatas, blocos, radier, pilares, vigas, lajes térreas, 
lajes maciças, lajes nervurada, lajes pré-moldadas, pisos, 
reservatórios térreos e reservatórios suspensos. As obras 
estão identificadas por letras do alfabeto e a quantificação e 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7 – Usina de concreto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 8 – Concretagem com betoneira 
 

Outro fator importante para a realização deste artigo 
foi a visita técnica nas obras no momento que anteceder, 
durante e após a execução da concretagem, ou seja, essas 
obras deveriam estar produzido concreto sejam in loco ou 
em centrais dosadoras. As visitas em geral tiveram uma boa 
aceitação pelos encarregados da obra, que nem sempre se 
tratava de engenheiros residentes. Todavia, as obras 
selecionadas apresentavam um responsável técnico para 
atuar junto aos órgãos licenciadores. A elaboração do artigo 
permitiu acompanhar 26 obras em desenvolvimento na zona 
urbana de Santarém. E dessas, algumas permitiram o 
acompanhamento de mais de uma etapa de concretagem, 
totalizando 29 concretagens, distribuídas conforme mostra 
figura 9. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 9 – Concretagem acompanhadas 
 

É importante ressaltar que essa vivência disponibilizou 
a diversificação do estudo, garantido a visualização de 
concretagens de várias formas de estruturas, tais como: 

Quadro 1- Obras visitadas durante a concretagem 
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OBRAS VISITADAS DURANTE A CONCRETAGEM 

 
Obras Tipos de obras Tipos de estruturas Modelos 

A Ampliação    de    uma    catedral    1 
pavimento Vigas e Pilares Betoneira 

B Reforma e    ampliação    salas    de 
audiência 2 pavimento 

Vigas e Pilares 
e Caixa d' água Betoneira 

C Construção    de    um    edifício    9 
pavimento 

Vigas e Lajes 
Pré-moldadas Usinado 

D Construção    de    um    edifício    10 
pavimento Tubulões Usinado 

E Construção de uma escola técnica 3 
pavimento. 

Vigas e Lajes 
Pré-moldadas Usinado 

F Construção de uma praça Concreto não 
estrutural Betoneira 

G Construção de um edifício público 3 
pavimento 

Tubulões, Pilares, 
Vigas e Lajes 

Betoneira 
Usinado 

H Construção de um laboratório de 
análise clínica 2 pavimento 

Vigas e Lajes 
Pré-moldadas 

Masseira 
Betoneira 

I Construção      de     uma      loja 
comercial 2 pavimento 

Vigas e Lajes 
Pré-moldadas 

Betoneira 

J Construção de consultórios e 
laboratórios 2 pavimento 

Pilares, vigas e 
Lajes 

Betoneira 
Usinado 

K Construção      de     uma      loja 
comercial 3 pavimento 

Pilares Betoneira 

L Construção      de     uma      loja 
comercial 2 pavimento 

Vigas e Lajes Betoneira 

M Construção      de     uma      loja 
comercial 1 pavimento 

Pilares, Vigas e 
lajes 

Masseira 

N Construção de um residencial 3 
pavimento Pilares Betoneira 

O Construção de um residencial de 
1 pavimento Pilares e vigas Masseira 

P Construção de um residencial 
multe familiar 3 pavimentos 

Fundação: 
sapatas e 
vigamento radier 

Betoneira 

Q Construção de um residencial 
multe familiar 3 pavimentos 

Pilares e vigas Betoneira 

R Construção de um residencial 
multe familiar 3 pavimentos 

Lajes Usinado 

S Construção     de     um     ponto 
comercial 

Fundação, viga, 
pilares e lajes. Masseira 

T Construção     de     duas     lojas 
comerciais e dois pavimentos 
residenciais 

Fundação: 
sapatas, vigas e 
arranque de 
pilares 

 
Masseira 

U Construção     de     duas     lojas 
comerciais e dois pavimentos 
residenciais 

Pilares e 
vigamento e laje 
pré moldadas 

Betoneira 

V Construção de um Galpão com 
estruturas     pré    moldadas     e 
cobertura metálica. 

Blocos de 
coroamento e 
vigamento radier 

Masseira 

W Construção de edificação, com 
estruturas pré moldadas e uma 
laje pré- moldadas 

Pilares, vigas e 
lajes. 

Betoneira 

X Construção de um Galpão com 
estruturas tradicional e cobertura 
metálica. 

Blocos de 
coroamento. 

Usinado 

Y Construção de um reservatório 
suspenso 

Sapatas, vigas e 
pilares e laje 
convencional 

Betoneira 

Z Construção     de     um     ponto 
comercial       com       estruturas 
tradicionais e cobertura metálica. 

Vigamento e 
lajes 

Usinado 



 
III. ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA DE 

CAMPO 

3.1 Controle tecnológico 

Além do que trata a normalização, o trabalho buscou 
determinar os materiais disponíveis para produção do 
concreto, os equipamentos disponíveis para a concretagem e 
os testes de controle tecnológico, tais como abatimento de 
cone e coleta de corpo de prova para caracterização das 
propriedades mecânicas. Assim, a identificação e a coleta 
dos  materiais utilizados nas obras  proporcionaram 
estabelecer que todas as obras visitadas basicamente 
empregaram: aglomerante do tipo CPII Z-32, agregado 
graúdo de origem basáltica proveniente de minas na cidade 
de Monte Alegre–PA , água para amassamento captada da 
rede pública, e agregado miúdo diversificado, pois se tratava 
de um agregado de inúmeras variações granulométricas e 
características diversas, extraído de áreas periféricas da 
cidade de Santarém. Mas a origem dos materiais e apenas 
mais um agravante, pois é visível o descaso constatado, na 
seleção granulométrica, na limpeza dos agregados e no 
armazenamento dos componentes do concreto, 
principalmente pela exposição a influências climáticas e 
contaminação orgânica. 

Outro fator prejudicial à qualidade do concreto é a falta 
de controle de quantidade de material na mistura, pois as 
especificações do traço estabelecidas ficam totalmente 
comprometidas durante a execução, tendo em vista o 
cansaço dos colaboradores, que gera negligência. Os 
resultados ainda demonstraram que o ensaio de abatimento 
para verificação  da consistência do concreto  foi 
particularizado em apenas 31% das concretagens assistidas, 
como mostra a figura 9, ficando evidente que a maioria das 
obras visitadas durante as concretagens não pratica a 
verificação do fator água / cimento dos traços contrariando a 
orientação de AZEVEDO (1997), que recomenda que, na 
utilização da água para amassamento, a margem de erro 
nunca deve exceder 3%. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 10 – Utilização de Slump Test 
 

Diante da comparação dos métodos de produção, o 
mais favorável é o executado em usinas, pois 100% 
utilizaram o teste em pelo menos uma vez durante a 
realização da concretagem. Porém, deixou de ser observado 
o que especifica na NBR 12655 (ABNT, 2006), que 
recomenda que o concreto preparado por empresa de 
serviços de concretagem, deve realizar  ensaios de 
consistência a cada betonada. 

Nessa mesma avaliação o concreto elaborado em 
masseira não apresentou nenhum controle, seguindo essa 
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tendência de não realizar esse teste nas obras visitadas, com 
apenas uma exceção. Os dados são mostrados na figura 11. 
Já para a coleta de corpos de prova para testes de resistência 
à compressão, aproximadamente 39% das concretagens 
assistidas utilizaram essa ferramenta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 11 - Comparativo do uso de Slump 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 12 – Coleta de corpo de prova de resistência à compressão 
 
Ainda na análise comparativa dos métodos de dosagem 

de concreto referente à coleta de corpos de prova para testes 
de resistência à compressão, o concreto elaborado em usinas 
atingiu o melhor resultado, ou seja, 100% das obras 
acompanhadas nessa modalidade utilizam esse controle 
tecnológico, mas descuidam da orientação de HELENE 
(1992), onde alerta que, em geral, o concreto com mais 
agregado graúdo e menor teor de argamassa. É possível que 
vá dar resultado mais baixo, pois, assim como o concreto do 
final da betoneira, não tem exatamente o traço da dosagem. 
No mínimo vai aumentar a dispersão dos resultados e 
prejudicar a avaliação da qualidade do concreto. 

O resultado do acompanhamento no método dosado 
em betoneira deixou a desejar, pois nesse quesito somente 
20% das concretagens utilizaram esse recurso para avaliar a 
qualidade do concreto, sendo que em algumas obras foi 
comprovado que esse procedimento não era realizado 
porque terem conhecimento suficiente dos traços de forma 
empírica. Mas, o pior resultado foi obtido no concreto 
produzido em masseira, tendo em vista que, nas obras 
visitadas nenhuma referência foi feita para uma possível 
utilização de coleta de corpo de prova, como mostra a figura 
12. No quesito de utilização de vibrador mecânico de 
imersão, somente 48% das obras visitadas utilizaram essa 
ferramenta de acordo com a figura 13. 
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Figura 13 – Comparativo do uso de corpo de prova de resistência à 
compressão 

diversificação dos lotes de concreto devido à ação ou 
negligência pelos responsáveis pela sua produção. 

Essa indisponibilidade surgida diante da coleta de 
corpo de prova, em algumas obras, coincidiu-o com a 
percepção do descaso técnico para com esse controle 
tecnológico, e em nenhuma das obras visitadas se observou 
um planejamento de qualidade, através de organograma de 
controle de resistência para as estruturas concretadas. 

Assim,  o trabalho concentrou-se  nas coletas 
disponibilizadas com as seguintes especificações técnicas: 
forma de se coleta amostras dos lotes, a quantidade de 
corpos de prova, procedimento de cura e a definição do 
desvio padrão. Um exemplo de aplicabilidade dessa 
metodologia foi a coleta de 6 corpos de prova da obra X 
dosados em betoneira para concretagem de pilares , ficando 
definido para as datas de rompimento 2 corpos de prova, e 
os resultados desses rompimentos descartam os menores 
valores como mostra a figura 16. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 14 – Uso de vibrador mecânico 
 

No comparativo, o uso de vibrador mecânico imersão 
durante o lançamento do concreto dosado em usina atingiu 
80%, seguido pelo concreto dosado em betoneira com 50%. 
Já as obras com concreto dosado em masseiras não 
apresentaram resultado satisfatório, como mostrado na 
figura 15. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 15 – Comparativo do uso de vibrador Mecânico 

 
3.2 Resistência à compressão 

Para a coleta de corpo de prova nas concretagens 
acompanhadas foi disponibilizado 6 moldes com 100 mm X 
200 mm e 3 moldes de 150 mm X 300 mm. Este 
acompanhamento era um dos objetivos deste trabalho, mas 
das 29 concretagens acompanhadas, apenas 62,7% 
disponibilizaram a coleta e destas, somente 22,2% tinha 
estabelecido em projeto a resistência de concreto, impedindo 
que este objetivo fosse alcançado, além do ambiente de 
desconfiança que surgiu por receio de resultados 
insatisfatórios por parte dos responsáveis pelas obras e da 
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Figura 16 – Resistência à compressão 
 

A comparação dos modelos de produção de concreto 
com os dados obtidos da resistência à compressão dos 
corpos de provas apresentaram resultados que não seguem o 
recomendado pela NBR 6118 (ABNT, 2013) concreto classe 
C20 para armaduras passivas de no mínimo 20 MPa. E 
ainda, recomenda a NBR 6122 (ABNT, 1996) classe C15 
para fundações de no mínimo 15MPa. 

Como apenas a obra Y com concreto produzido em 
betoneira alcançou 28 MPa nos 28 dias de idade, ressalta-se 
que cerca 86% das obras visitadas não apresentava um traço 
de concreto experimental que garantisse uma resistência 
adequada para a obra em questão, inclusive a obra Y que 
teve o melhor resultado. Assim no que se referem à 
normalização os resultados de resistência à compressão são 
insuficientes,  mas  quando  se trata de parâmetros 
comparativos dos modelos de produção de concreto o 
resultado mais harmonioso encontrado é o do concreto 
usinado, que apresentou em média 17 MPa, seguindo pelo 
produzido em betoneira com média 15 MPa, e, por fim, o 
concreto em masseira com 10 MPa, como mostra a figura 
17. 
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Figura 17 – Resistência à compressão 
 

IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho apresenta um enriquecimento de 
informações inerentes à vivência no canteiro de obra durante 
a preparação, produção, recebimento e lançamento do 
concreto nas formas. 

O estudo realizado comprovou dentro dos parâmetros 
estabelecidos que coleta de informações disponibilizadas 
pelos informantes e dos dados colhidos durante as visitas 
técnicas em canteiro de obras, que o concreto mais utilizado 
no município de Santarém-PA é o produzido em betoneira. 

A pesquisa permitiu verificar que os informantes estão 
adotando a tendência nacional, o concreto usinado para 
estruturas que necessitam tanto de grandes, quanto de 
pequenas quantidades. Porém, ainda existe resistência dos 
pequenos construtores da região santarena a essa prática. 

Observou-se através dos resultados da pesquisa e das 
concretagens assistidas em canteiro de obra que a qualidade 
do concreto em Santarém-PA é prejudicada por diversos 
fatores, tais como a qualidade dos agregados, excesso de 
água no traço e falta de treinamento das equipes e traço 
incorreto. 

Constatou-se ainda que os consumidores do concreto 
usinado na cidade de Santarém confiam fielmente nas 
informações repassadas no laudo de concretagem, no que se 
refere à qualidade desse concreto. Porém, os resultados 
encontrados, após rompimento de corpo de prova, 
demonstraram que não é tão confiável assim, merecendo, 
inclusive, melhor acompanhamento dos processos de 
produção por parte da contratante. 

O concreto produzido em masseira, por sua vez, não se 
mostrou viável para obras de médio á grande porte, devido a 
sua baixa produtividade e controle tecnológico. Portanto, 
seu uso se restringe a pequenas obras. 

O trabalho ainda ratificou a praticidade da 
concretagem de elementos estruturais que consomem 
pequenos volumes de concreto, como pilares, utilizando 
apenas betoneira. 

Apesar destas ressalvas, ficou claro que o concreto 
usinado é o mais recomendado, por sua produtividade, 
controle tecnológico e racionalização no canteiro de obra, 
como esperado no início dessa pesquisa. 
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